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COMBATE QUE PRESTIGIA Ião é tnvencionia8 A França está numa

encruzilhada Administração Arno Bauer
o macabro balanço das

atrocidades e crimes com-
A liberal-democracia es- A gestão do sr., Arno Bauer, no governo doA aroposlto do combate intenso que es

.

Dia- t' is d F 1 a
. , ,

id d id
.

di tidt' mettidos pelo cornmunis- a agorr an o na rança. municipio, tem Si o, sem IjVI a, a mais ISC,U I a,rios Associados e sua estação, radio-emissora tem
H h d d A gloriosa patria latina entre as qu€: se suceederam depois da 'reviravoltaIeit«, nos ulurnos tempos, contra o Integralismo, mo na espadn a, es � encontra-se na encruzilha- de 1930. Para os adeptos da mesma corrente poli-Publica a -Olfensiva> em 'uma de suas mais recen- que as esquer as assumi-

da decisiva dos seus des- B f f
.

ram o poder, na indirosa "
- tica de que o sr. auer az parte. o seu governo Oi

tes edições:
. '. . patria de Cervantes, não tinos, forçada pelo mo- um modelo de operosidade administrativa; para os

��e, tempos a est� parte, os "planos AS�OCld- representa nenhuma. in- mento politico a envere- seus adversarios não passou elle de uma arlminis­
dos- miciararn uma sene de entrevistas com os par- 'vencloni(.e ou fruto da ima- dar por um dos dois ca- tração perdularia, nefasta mesmo; tendo. as despe­

,}amentares brasileiros, no intuito dt:, demonstrar ginação dos que comba- minhos
.

que se estiram zas excedido, em muito, as distribuições orçamen­
que') Integralisrno vem sendo repellido nas mais tem o terrivel movimen- deante Jo seu futuro: o tarias e creando uma situação quasi aíllictiva para
aJ�as camadas da representação politica nacional. to de dissolução mo;aJ e oornmunismo e o fascismo o seu successor. Entre 'as duas correntes estaciona

.It Nau €ta de se estranhar que ISSO se verificasse poro, material. do mundo civili- A imprensa americana, .indecisa. grande parte do eleitorado, que não sabe si
que, realmente, a doutrina d� Sig!11a repelle, de um za-to. E', pelo contrario. cornmentando o decisivo ha de applaudir ou de profligar a administração passa-,
modo particular, diversos pnncunos sustentados. e um documento est .. tistico momento Irancez cuja 50-' da.' Um esclarecimento sobre o assumpto precisava,
defendidos pelos nossos, parlamentares. I de rigorosa exactidão. e lucão tamanha influencia ser feito em proprio proveito da admini�tração'-To devia, dahi vae longe a razão �ara que Ios-

que não pode, em boa v�r� ?xt>rc�r sobre toda Bauer,_ si. é que ella foi, como 'sempre alarríeía-n os.
se elle combatido corno vivendo em clima extra-Ie- fé ser contestado por à,,:clvlhsaçao, salienta que seus partidários, um governo modelar. Nenhuma má
Kal. Isso não!

. . ni�guem., o frácasso,,?O, gov,:rno vontade nos move hoje, ,c?mo n_ão nos moveu non-

Abas, nesse ponto, diversos adversários do In-
O· di �.

Blum
_

abnra iníallivel- tem, contra aquella administração, que, embora, sob .

I, tê d id 'I I I Id
- mcen 10. o saque, a

t "h f t d' litico
v

iarnai htegra I�mo. 'deud1 S�p COR UZI' OI com QudvaveAI ea ta- chacina o assassinato fmen, e çamlOn 0Nrancyo ako � pon o e vista .po I, lclod ]amdaI� !l0tS ti
ouvesse

.de e smceri a e. or exemp o, o sena or can a- �
, ! ..

d 1
DiClsmo..« ew- or interessado, sempre, pe o a o ê1 mInIS ra IVO rnere-.

Ta Machado, que ha dias {aliando a um reporter do .fIo"oral l!�vasdao 0Jsh are�, Times" diz que o sr. B!um céu-nos syrnpathia, por mais de uma vez íocalisada.
D'

,

d N'
.

t
.'

t d a VI açao e mu eres e tá t d d I N h f d�. Ia,no a

]
oite», coln!essou er, o m�vI;ne� o os

outras mil formas da cri- bS tl�:wan, � uma gra_n e

nesltds co u�npa�., en um o�tro, �o IVO que
b
° e

cTamlsaBs-ve�( es, no u timo anno qu�n-up�a,J na
minalidade erigida em sys-

a a

f �h nr:r e�oc�acld e esc ar�cer e mItlvan;ente a. ,�lVI( f que, so redO;'Fe[r� anuel�fnte e
. agorat-o se�a o� _

'd
a,. emar tema politico, constitllcm! qu�, ,�. él:�. o �s, a, dorn�r- .caso; Impera t�n Vélrá?s. eSJITl 0i'il e"�LJ-nf,s b a !lr','

a Cao que a Irmou a re�ofd' ag�dm o rde efn ��'dJorna.: de cima a baixo, um pavo-I dse'a
lJ1eVI �ve•.

o a, Vt�nd (I gUélflda, 11'01 u tIm,a e Iça0, esta 0b:Ia a

co. adoraçao- cPelo que conheCI) as I eas e en'jl as pe' o· I d _' 'to' e um reglmeQ'l an I' e- de um nosso asslgnal]te que, 80 o pseu onymo'
la "�cÇ"ão Integralista Br�sileira, nà? ��i como d_l"· �i�bofi��c�

,

d� a�;r�nd� 1!},(Icratico.
-'

.'
.'

,

«Um Ob�er,yéléJ?r»entendeu prbvo�ar u�,a explicação' ,duz.!" o car�r,ter sn?,":�slvo des�as ldea::.. Elias nao
deshuição ql!e carateri- A Argentina esta se do ex-prefeito s�bre _certos l?onto� do :seu governo.

�tte!1t�n� contr� ,a Idea da �Lltna nem l:ontra as
za',l� o phenorneno, mog- ,

.

,.' d
"

I Em vez, �a exphcél�ao almejada, velO�nos. p(lre�.,IOstltu:çoes rel!glOsas ,do palZ.
.. ., . o-Ueo do communisrilo,- " a,rm�" o

um3 cahlmana mUl}O aqutm de qU1:d4u�r' espectatI-Julgo-me Insuspeito para emlihr esse ]UIZO,DOIS g
_ , ""',

A, firma Vlckers Arms- va sensata, um amontoado de Pâlavras mutels. pro-''d'
-

h t G" que e o mesmo, tanto niJ trong ')e Iondres annun- '

d
,.

.

• t f'o. partI0 a que me omo per encer no. eala, e
Hés'anha como rio. r""sto'" "',J -.' voca oras; Irntantes, -uma lIescompos ura, emlm,

presentemente hostilizado pelos intC!gral�stas.». d ,� b
' -, ClOU haver,recebldo a en- propria de. quem não conseguiu encontrar? .no jogo.'\ ES&éls respostas, forçosamente mUlto descon,- o g 0,0. c{)mme�da de trt?s c-ontra- do.� algarismos, argumentos convencedores, capaz�:

-tentara� o �bar;t�o:t dos cOiarios- Associados., pois
RUMO AO E>P·IlOGO torpedeiros P<!r�9;,gover� de rebater o �ensaio. de diffainação, do nosso coI-:

os refendas polItlcos fo.ram procurado� na certe2;d" .
.

. no .Ia Arg�nt��a e �e ar, laborador.
.

d� que com seus depõimentos irriam 2!-,xiliar o aUu-. .

.:.: .....

' ;lrhã��ntos para qua}ro .

A emenda, portanto; não. somente sahiu muit� .

dldo «bando» na .sua ca�panha sU!õ,pe�ta e �á)ver, ,Corforn:te notlcl;;l'" �s, navlo� �9', .�e�mo t,) po pelor que o soneto, mas o transform0u _n';Jma t.r�g�­melhadalO contra o Integralismo. Ad�mars, as citadas, teleg. ammas (1� Agen:lU I que 5e,ao" co�struldos; ca charada enygmatiea, que talvez venlla a eXigir
- entrevi�tas 'foram ir.iciadas com o intuito p�incip�l Havas e _da,Unlte�. Pre::.s, I noutro,s�&talel,l:os lIlg}.ezes. soluçãq immediata, mUlto CIntes que ::I commissão
de,. indire�tament�, ref,orçar perante o SuperIor Tn'

i � rec:pçao ��ere",�dar �� '-G1ub d'os funlJoid'nar-ios encarregada da tornnda ,de c<)ntas nó Prdeit�ra ter-
blJna! Eleitoral, o pedldG de c8ncellamento do Te- I fma ao ex L:g��, a� U.I 1

.( _ ••... , •..• �. mine os seu,s trabalhos.
gistr,� da A. I. ri" reqUerido por um delega\lo de a �ente em Jn res, ra

I ':"u.bllGOS 'nIS iiiõiiiiiõii __
trnl partido trabalhl"tél: internaCIOnal, CUjá c?vardia ca.s�ou completamente:�. Em �issão es'ec'al do'. .

d� :seus merrbros o� Impede de se declararent pu·
maIOr parte dos, convlda_ ClLib :dos ··FihlC%i,ô��tios< CapItãO AthanaslO de Fretas I «Nossa Revista»

blIcamente c;OmmUnIstas. '

' dns deIXOU de comp�re , " �" ,>.' . _

-�l Porem, �ssas manobrai não surtiram. o resul. 'cer á f.est!". Os e;nbal�a- Pub�lcos <::IVIS de S� ,C.a- Apó,s haver 'de�empe- Te�os o prazer de �n-"

tado esperado, porque o Superi'or Tribunal Eleitoral dure� e mlO,lsrt�o� de - 'In- ��a:���a.ã!fd�s�e o��i�lsi�r nhado, durante v':lr!os me- nUIlCIFlf aos noss�s _lelto-
d.efendeu o' Integralismo contra" a tocaia que lhe ar- n.umer?s �alzes a�legar�Ql : ",ç , ,_<'r:U .rn., ,

,D· , �es, neste mUlllClplO, o re� qu�, co� a edlçao de
,

d M a·s filaiS' >llplomatl"ac: m, a aS;;lstenda rredlcÇl, aos cargo rie Deleg3do Espe- hOJe, dlstr:bmmos um nu-maram os que se ven eram a oscou. " _u '- ,� .",.. " ", ,.' _

,

,
. . .

dISD05IÇOt!S para evítar de l'?�US flhaqP�$. esteY.e,.nes�a clal de PoliCia, funcçoes .nero dt cNossa Revlsta�,'4;;;iiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ assistir, á desawadavel cI��de.i Ü'-s:.:A.d01\�hO SII-1 nas quaes sempr� se hou- o ,intereESal'1Lt períodico
Estaremos ameaçados Os inimigos do Brasil ceremoma politlco-mun- vena, prçsIden.�e daquella ve CQm dedlcaçao, ener- editado pela U. J. B.

-,pa,la febre am,arella? _ dan� organisada p�la" �e- utq fQ:r,po;r�ç�?;4�e,?cO'l'fÚ I g�a e elevaçã?, foi remo- «NOSS3 Revista:., did�i-q sr.)u_racy Magi'll�aes! gaçao dum estmio me�ls- JIla�hfldo,djo.s,; ,srs�.. iGaspar vldo, a pedido, para S: da por Menotti Del PicchlacH..epublica», diario of governad,o,r ,d':l.; Bahia e 'tente, O mesmo major Moraes:.e' A'ntomo Rocha.l Bento, on,de . vae elÇercer e Cesar Rivelli, tendo co­ficüitl 'do Estado, em sua �f!1- :aç,s
.

9:lais 3cir�ados 'Eden, resp�nsaveL princi-- -de "A,n..,?r�de,
.

d�I}:n.os o

I' idel1tic? êar�d .�' sr� Cap!- mo' 'director artistico B.el­edição de 1Í' do corrente lOtJ:1)lg�� .ô_p Integr�h�mo. ;pal pejas !nste� -ave�ltu- p�a��r}ie su,(lj y�slta.. tão Jose Ath,anaslq de F.rel" m'Í)nte e como gerentenoticia que, -afim de afas- Seu umao, sr. ElIezer !"3S do descendente de Sa- g:egun�o '!l'o::; mfoT.m�u, tas. Arthur C. I�onteir9, apre­tar ia ameaça que pesa Mag?lhães, q;ue este,:e en- lomi!o, ahandonou ar/res' o sr., Sllvemi, o. CIlJb" lra I 0 �r. capitão Athana�io senta'se sob um aspecto, sobre o nosso Estado,co.m volVido n,os aconteclmen, sada!11ente Londre�, de- tem lQ.s�all�dol'n:.a"caPlté:lll �eguIU hOJe com df"stIpo aHrahentiss.imo. Oito pa-a. possivel invasão da fe- tos commumsta� de no' cepcIOnando ():; afncanos d? Estado, ,_a,refenda sec- aquella comarca.
ginas em rotogrFtvura Co)ID.bre amarella silvestre que, vembro e ,pres�nteme.nte ingenuos que �onta\T(lm �ao gue v.:t:m, pr�s:t�ndOI . . '_

parçindo dos confins )te· se encontra for�g�do, a- com a: qresença do ,fitu- lI1estl.�llv�I$�: �.el'v�ç?� �o Ball,es de Jlmho_. �i�:� 81����\)��LI��i��:Matto Gro�so, penetrou caba' dt> seF pemIttIdo,por tular ao «Forelgn Ofhce», fUnC�I?Il,alIsmo 'daquelle Re_ve"tlU ..�e de ba�tante am,
t r d t ,ç I'd 'd _nos Estados oe Goyaz,S. acto do governo, das· �lIll1ClplO. Alem de s s a· maçao o �alle rea!�saào sab·-, �raS, e ac ua 1 a c, ar

-Paulo P'�rana' (n t • -, d
.-

_
� t d vanta� -em goza;m' o's qu'e bado" II. nOite n. o, sal,ao do _Club lIgo,!'>, contos,' reportagens, .•.

.

or e e run�çoe:s e �nsl?o;;c or o luiz Jovita Muller r'· g, _ .,:, , Naubcv MarClbo Dlas, ,�romo v,madas e I�teres:;alltesIloroeste), está em plena enSInO "ecuntlano federal.
.

GI. elle _.estao flhado;$, mnu- vido por um grupo de, Jovens b
-

t'
'

t
'

'd .l C' I . "'->e. -..
.

". -

,

.

, .80 re a(;on eCImen os na-
.

actIvI aue na apita e E e sempre aSSI!TI . .. Na Capital do Estado,' meras outra;>,: .entre, ,as. da nossa, s.o�le�ade. .

,

't-"já iniciou seus serviços' I

d "1" h .', quaes.sepode'mdestacar,o --Por llllclatlvu'de um ani- clopaes e InemaClOnaes.

(.1"
-

• '.. ,on e reSh la a vanos me- I . :. ,.: -

d mado grup,l de góéiQS do Uua· Estamos certos de que� d�e����d�,o ano���m: Quantas vldas_ cusJou zes, falleceu �n�sperad.a-I esta?e,Je�Tlent� _df�ri e,:e- rany- ':.j_u61�a sociedade. abrirá I «Nossa Revbta» cuji1 dÜI-
, , ,

.

t
.

·t ,. ? mente sexta-feIra o snr. res e a e esa os"" c9°- na nOlte de sabbado, dia 20, os ,", _ . f".de. gu�rdas samtanos sob a VIC orla I a lana. Luiz Jovita Muller, alto narios, ddes� de xa,nta- B�U8, salõe�, para um enthu- tT\,bUlçao sera elta' dora-
a chefIa do snr. Juarez .. , funccionario a osentado gens'>e'<;:onomrca�, esUmu- SlastlCo balie a caracter., que vante dua� vezes P(H mez,
Correia Lemos, devendo, Seg�I?do uma. estatlstl- de'

. PT I _ lo a�1)
.

flmcciona}isme :em promett� ser um� das JL81� a- encont:::ara ,a maIS favo-
dentro em breve p'artir ca o!f!clal P4bhc.3�a, ,as os orrelOS e e egra

b 'f" d' "serv'ç'o l<tnú I gradave.s rey.mões EOClaes, ravel acolhida por parte,
•

J perd' s totaes it"'lianas na phos. ene IC.IO o., • .1, 1"
-

deste m�z.
.

bl'
-

v uma outra turma com dl- é:i, "U , blico, irtformações nas re- Os seus promotores estão do pu I�O, compensand(l-
tecção á região serrana. Abí3SSll11�,. elev��-s� a q eXitlOcto, �u,e d�rtnJe partições publicas dà Ca- eontill;ntesquQ.su_rprehenderão nos a.-5s:m do novo �sfor-Dt. accordo com oRe- 2.3 �o�.os, mclUldos mUlto!, annús .01 c, e e a

pital fornecimento de pa-
a sO�lledade, ltaláhyense com ço ,a que nos sUJeIta-

guIamento da Prophyl -
1.000 ofhclaes e soldados estaçao telegraphlca de, '

.

'd" "t·' o brIlho que ao meS!DO pre- mos para melhor servil-o
,

d F b A lIa fallecidos em consequen'- Brusque dispunha pelos I
receres�e c. tel}dem ,eouce.der e para o

'

XIa a e re mare a
'd f 'd d . I d d' ,

-

T d f' 0-' qual estão envldarrdo 08 ma-
es tes guardas teem livre c�a e en ermI a es e ac seus e .eva os ,otes e ca

, en" �. � �ro essor�

I ximoõ esforçQs. '

e immediatl) ingressIJ em cldentes.
.. , ,racte\ ada�nClntlllo, tanto laVla F elJo Lmhares;dlrec-

_, _
Enfermos

Ual ue_� dl'a, em t'odo'" As tropas m.(hgenas ti-I naquella cldade,como'nes- tO.,ra do G, rupo Esc,o,I,::lr Na renovaçao da �Ie!(;aoq q �

1593 'I '" II I t' S i\ d C Contilllla a inspirar serios
os locaes que julgar'em 'Ve!arp, em con]uncto, I t�, o�de c0!ltava com ra- v Ictor .Vlelr� es_, so I�I a: em :.�;.�!1a ? ,Hlr�'!l0 cuidados o estad-o de sauue
necessarios de ser ins- baixas-., dlcadas' alT!!!"ade�, ,ie um ,do � me.(;es de hceflç.:., _fOI Cear_<l� fOI eleIto pr,e.eIto do sr. Placido SO,uza qlie ha

pecdonados No exercito de opera-, vasto e solido CIrcul9 de mdwada pétrél substItUlI-a lT:ulllcll?al d. G t�!1 e r o s a varies dias enfermou grave.

rios, composto de 'cento amisarles e sympathias. na dir�cção daqueHe es- Cruz vlUva do chefe !Joli- mente,
Vida �'CmlZstica. Nume- e ljez mil homens, regis- O sel! inesperado àesa- tabdedmento a professo- tico dali sr. Felippe Cruz, do��:�:oPi�á���i�i,;cC�����ro especial dedicada a Por· traram'se quatrocentas e parecimento causou aqui' ra Judith DUa!te de Oli-. assassinado no dia da elei- cio, tambeJ'l se encontra de

U1gaI5$OOOnestaredacção trinta e tres mortes. pezar gEral. veira.
I

ção de 29 de março. cama, bastante enfermo .

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A importante prova automobilística, a maiorAlto lã, sr. Director do «Jornal do Povo», não queira .� A' � SI' I'
-

forçar a que nos desviemos de nosso intento,nem queira levar que se ertectua na merica (10 ui,e cuja ·red. isaçao,
nosso nlttruo artigo para o terreno- do ataque pessoal. domingo ultimo, na Capital da Republica, despertou

Não julgue que a adverter cla que fazemos é porque o interesse de todo o povo brasileiro foi, sem du­
tenhamos receio de manter polemlca com o «nosso querido vida, um acontecimento sportivo digno de destaque.director», não; é porque não desejamos desvirtuar o nobre Para os nO�SOE leitores que não tiveram op­papel da Imprensa, a qual, a nosso ver, incumbe dar a C-e-
zar o que é de Cezar e aínda esclarecer o publíco, instru- portunidade de acompanhar pelo radio ou atravez
indo-o, pondo-o ao par. da marcha do� negocros para os dos diários das capitaes, o desenrolar da grande I
quaes elJe-publico-contribue, quer directa quer indirecta- prova publicamos, a sezuir, alguns dados capazes I
��. f'Não .é, sr. Director do «Jornal do Povo», com linguagem

de acilitar uma rápida idéa da magnitude do acon-
de arrleíro que a Imprensa deve desempenhar o papel que tecimento .

!h«;! está conílado. O sr. na sua decantada «íesconnaxão de O Circuito realisou-se perante uma assistencia
ídéas-, nos, taxou de «advogado gratuito do sr. Prefeito» e; calculada em 700 mil pessoas: Participaram da mes­
esqueceu .:1';\ a�crasceutar: dos se_uhore" Vereadores. Entre-· ma 40 volantes entre os quaes 20 brasileiros Eramtanto, aSSIm nrw e, porquanto nao nos consta que até o, f

.

_

" .'. l'
,.

..

momento presente os cidadãos referidos tenham sido ataca-. avoritos do publico os dOIS corredores italianos Pin­
tios, e o que 'IA,,! leva a assim pensar é o síleueto do -O 1 tacuda e Marinoni, que tripulavam possantes carros
Libertado]'. que não se abala a responder as tiradas estilo, da reputada marca «Alla-Rorneo». 'I .

Conselheiro Aüac.io. di) «nos.so elegante director».. I A's 9 horas ria 111 mhã teve inicio a corrida 'I ',r,Vamos udrnlttír que sejam-is advogado gratuito do sr. I .. '-. "';'.1;Prefeito e Vereadores deste Munlciplo e, como assim somos' que so te-murou pouco depois de 1 hora. da tarde, 111 ��-=-:qualificadosvjulgarnus que aos :assiste o direito de fazer ao í em meio de lances sensacionaes. Na 2P. volts a I )1 II �,l.· .':«nosso querido director» �ma íunocente pergunta: Quanto l collocação era a sezuinte: Pintacuda, Teffé, Co;:>rU-1 ;J, l-l ,,-

percebe o senhor para defender quem defende e de onde I.. C ,p J .

�
,�

- 1 P' t j ff ",-,.:,'--
vem o díuheíro? ' III, aru.• �uco (:P01S oca, ro ue intacur a 50 r� I CO},� l-IYFC?h,f�Pt'HTOS PS C/.I .• E �;;0DA

Respondo ," "eu <repto de honra». Já que se queixou! grave avaria sahindo da prova e o corredor

braSI-11
'.

. _

q?e havíamos <irgump.�ta�o.com «dados aéreos» vamos verlleirú Teff.é passa á fre�te seguido pelos

argentin�IS'I"��������1.I':� desta ve� so�os u;'�l'l felI��s.dan�0-lhe, para se; .respon-! O enthusiasmo da multidão neste momento er., in-
.I' •dído, «dados terte�(I:-; », O edlílclo do Merc�do .do '.elxe cus- I descriptivel. Porem TeHk sollre também urr

....

a peque-] . Cafe do N'CO Iautou 94:508$5oo.e nao 110.000$01)0 como havlamos dít«, sendo I
. -..

� .

I
-

.m3:113$+00 de uesbezas com a inaugúração. as Intendenelas de 'I n.a ava�la f!3 roda dianteira perdenrlo. tempo pre-,j

I'
Penha e Ilhota 51:596$200; a rua Fluvial "Ni14$i300; Oonstrue- CIOSO que e. aproveitado pelos argentinos que uas-]ção, recon8trucc�o, :9l!SerVaç�1!l

d.
e estrap.;

.. s.,
praças.e out�os I sam .a.gora .

na frente, seguidos loucan.en te por Teff� i

I"
.

logradouros pu�hcos, na gestao Bauer, 3b.�19$700,. ínclusíve i que ]d havia posto SêU carro em condtçõ S'
, I" !rg��� va�t&u �®J!!{2}�o custo do Iaddthamento da rraça da Igreja Matrlz, phrem,' q a .' ..

4-

e .

, I
.

-

sem a dedução do auxilio de 4:000$)00; amortísação e juros I .N? _,5. volta, ficai do �lrCll[,O, o resultado e, •da divida pal>siva 182:500$000; outras dest>ezas 200:000$000, I O segUInte: 10,. lugar." CoppolI, argentino; 2°. lugar,

I
Refeiçõe� a qualquer hora do dia'

I·[note gue augmentamos 1qO:OOO$OOO).. _
. .

Carú, argentino; 3°, lugar, Teffé, hrasileiro; 4°., lugar, .' Fpijoada completa às segundas-feirasd· d ._°ctmmadas as quantIas supradItdb' teIJlns 8::>1.6d39$f200, IVlarqu es Portl) braf';il eiro

I
Oh'u'rrasco tod'as a's qu"'rta' p e sabbad().:::

.

e uz!o o-se de 1.619:839$810 e mais 86,:5C2-D140--divi a lu·' O
. ., 1" • '. " a '" �

tuante em I') 4-1936 pUblicação official--restam 854:702$750. f
� ,ve.?ced_?r ua prov:a fez c CIrCUIto total em

M t"
.

t _� '. ,
. :

Prompto, sr. Director do ",TornaI do Povo», foi ú que! 3 hs . .)632 6 nao cOllseguwoo bater o íecord do m-al-
.

J. oco O as qUlll fi relrM.s. _

Io s�nhol' �uiz: a-�i!fel'e�ça agora. n�o é n:a�s de 38�3:9$810 IlogC1Ci,) v01an�e l�raf';i1eiro Irineu. �orrt:ia. .

-. Blf� e

macarro.
nada aos domIngos. .

.

e Slm 854.702�750! e no ...ue dá a a[lthmetlC� .
pelo ':-,vthodo I . Manoel Teffe, ealbara clnsstfIcad-o e:Jl 3°. lugar, •

c.confusoie nao.dlruSO» nomo c�am{)u a o«dlstmcto. dIrector». I
bt

.

, . I d 48 ·t· � "

�

;:":.f�"ü"'I""'"'j��::::tijj "4C.��.Alnda uma cousa gostarlamos que nos explIcasse e a

j
O �ve premIo:. no Va or e

.

con os
. \l� reis e ...

nosEOS conter�a,?-eos: quaes as ,(riIanti�s fixadas par� d.esp�- van(js taças. �um acto.de C'orte�l(l,. des!stl� do p�e- Algarismos pha'1tas- igitôf'õss na ter"a santazas no� e?!:erClCl?� de '1933, 1934 e 1?j5 e �lUa;)to .fOI afrech- �!O de 10 contos de reIs IllStItllldo pelo lt1dust;lal f':
-. IJ. 1..vamente mspendido ?-01' annos r�f�rHiosl. Já que disse no seu i Sabada D"ngeilo, em favor dó 20. volante brasileiro iCOS.

;

-

..Contmua, cada v:z mais
«monumental» «Ensal<;> de uma dlframaçao., em cada exer·; II d '.1; pt· ", .

. mtefi'sa na P31estlOa a a-cicjo ·com assistencia do CO�S�Ll;lO DA CA�ARA etc, etc�. i co oca 0, ,v arques or "o. O orçamento: nacIOnal . ;-'.
. 'b

_"
' Para fcfci'litar à resp0s.ta 'd�_1)jrector do «,Jo:.'nai do I .' inglez parà O novo imno I �Itaçao entre a�d es �Povo» ou quem suas vezes fIzer, 'vamos d'ar una synonymos '.. finan�eit0'a t'esentado em ]udeus ..A AgenCIa. Reu.terde S�U" vocabulos predilectos:-LO�Ct):.es�alido, iudoso, fa- . RAI:gia-o .

I Um lavrador .matou. by'l vlt·' '. P:·c .

'.:I' annunCla ter recrud�s�ldo
tuo, lllsano, demente, ,a'llente, estupldo, delIl'ant�, lymphau- vai

'..

' '.

_

a, � u Imo a an:ar� .. )S
a fuzilélri-a em redor de

-CO,.Phl'�net!co, tresv_:ariado,. inéonsjd��íldo, temerario, ..,tc. Sexta:!eira, áS. � t{2 d� tr:í' 1 �ma phoca na Armaça� I'
Communs pelo sr. �ev[l- Jerusalem. A Uóiversidq-LUNAT,CO. a!�a(!.o, lllsensato, 1?�Í1nttMlco, dou.�o. de reUUlao da DIrectOria da I _
II'! Cha;:nberIalO, ('haocel-

1 d M t S
.

. Eatá satlsfelt0? Estou faClllt�ndo p�ra evItar o traba-IPia União das.Filhasde J'vIaria, Em dia da semana passada ler do erario, Ltttinge ()
ce

- e. � cn e
A ,.copus, o

lho de ser cOllsultada sua coHecsao de J?rnaes. Responda.' Ne�se mesmo dia realiSill'-:1e·a nO�llram alguns mOl'adores de I
.

- 't tal oe 850 I HOSplClO de n..ll-enados e

m.e á :llturi:l por que do contl'�rlO vou deJxar que o «n�bre 'I a festa do �agraijo Coração _ àrnwcão de Itapocoroy que
.a �at;S�po ?, .

_ os pToprios ma tadourosDirector do.�ornal do ?ovo»preg�e no desert� e vou cOlislde· de Je.sus, que constará de trcs i tlns gritos desconhecido.E\ f\l- nlllhoe� de l,bras (app_ro-l ra rídade, 50ffreraG:� o fo-.ral-o co.ml.? lU�?mpete!1te para .dIssertar sobre o as��u�pto. i missas, sendo a ultima. canta-! ziam-se ouvir,parEdos das pro xlmadamen{e 51 bIlhoes
.

.

t 'tt t I f r
_Prosegmfm, mUlto embora e&tp.Ja. ameacado C?ill a. LeI da da,e noveüa soleoe á lioite. ! ximidades de uma das praias de contos com a libra a I g0 I� .erml eo e (·,os ran

Imprensa. Argu�_ente com a 10glf1il. dos algar'l�m?,� Já I'l(?ro· No proximo domingo, 21 do I que. circundam aquella loca· 60$000 I )
,

ou 50' milhões f c?-atlT3dores arabes. Qua-vmtando a combmaçao de!les para um readoso p,tl[.lIte no bICho cnrrente, haverà tl'es miss11s! !idade, não lhes trazendo.o '.
'

.

. I SI todas as linhas telelJho"
UM OBSERVADOR na mat.riz, ás 7 1(2,81(2 e 10: c_asp grallde preocJupação ma.ls do que nO,anno an.- niea� entre Terichó e Be-'.

_ h01'as, hav�ndo comm�D!lão! Mais tarde, pore!?, ind�) o teno�. O �rande accrescI-llle� forom ,côrtadas e uma 4"-.;;;;;;;'"""iiiõõi.....==;m;;;;......;;;;m.....iiiiõõ;;;;;;;;;;;;;;;=õãõii....õiiiii3iiC�...ii2iii.....iiiõiii........ geral dCto FIlhas de- !\1anll na, lavrador Lauro Lelte VIsitar mo a deVIdo ao largo pr.)- .

b'
.

d
.

t d. ,prim'eira missa e reunião das: um:l roça
-

de mandioca que I gramm de rea'm"n:ento \
ta· nca lU' alc�\na es �a a

Para vencer pela I' Praaa de. mã.e mesmas congregadas, ás..j. ho· : pt8Gta'ra nii� pr()xirnid�des do

I T I
a

p d
G

i �la-I de Belem, fOI. comj)leta-
"

' Segund�noti6iél o no�sn coI- r'iS da tarde. Geleb!'u·se, nes·lm3r, r�cuou .espavorldo �o na" 3 e ::Lreo a fi,.., c

'm�nte destruld.J por umvlolenCla lega «Â Cidad9.> de Guara- J se d()mifi�o, a festa de Sag\'a- � avi.,!ar ali um _vulto. estra� �erra. O :lU�mento dos
grupo de arabes, que ati-

. puava no ParllL á a policia I do Coraçao'de Jesus na c�oel-, nho que se mantlllha

Impas-., 'Impüstos
.. e slmple.smente t b

-

tSegunl)o informações daqueha comar�a' effectuotl la dos Ma�hados. <. I sivel entre a plantação'. 'A_s- forrnidavel, mas o povo r:�9m a�11 ,err. c(�n r�
nue reputamos seauras e 'em Fachinal do Elias umal Terça-felra,às7hor_as,Ill:ls-IEll�t.ado, o p"bre hom�m nao.

I '0': r sa:' u __ .arocor"ollva occlll)ada'i
• ' , "".' risão que vale por ump Vi-,

sa pelaE alma" de Joao e lvh-I v8Clllou. em cu rrer a casa rng ez re�l�na se, p.() por um destac;.llnen to d�que verD, alIas, conhnnar Pt 'a
�

ria Kracik e- dtO Pedro PaUio! afim de munir-sê de uma ar.· ber que e neces:-;ano ro-
Id d

.

1o que ha dias se vlOha
c frI r�rerida localidade e vi- PereIra. Quarta, por alma ae! ma' de caça com a qual veio bustecer e distender a de- so

� Ta .os Il1d�f�z.es, ·t sI � I "d I '. .. . .. I G ld P '. G ç"IHe�·I·er·r o "xotI'CO hospede de <

dI' v::lrIOS e I !CIOS pos opropa an.lO pe a CI ac e, a smhos dlstrIC�OS V'lverem ams era ,o eI'eIra. on GP "" I �. •. fe::,a armad3 o mpeno. ..

_ p

,

lo> ' • Q

re(:ente eleição feita nest� de p.avor·, com o .apparecimelh! ha�erá tambe;m mlss.a no Coi-I sua roça. Mo.�to o 81lunal .<;;1' O N v'P Cham- pullclae� - o-bras d-;- clt t.._
.. " to, �li, de AdoÍpho oe Deus leglO Ij.e@se dia. QUinta, ás 711�vrador ,reUU1!l . algtl.n� YI- '. s!'. -' e I ',e .

teem sldu dynélmltarlosmun�c�!Jlo vara (') 19over!10 GonçJalves, eognomi1ado o jlJ?,f.as, pelos defuoto? tla!'!'fa.! SIn�OS afim de l�eJltlhc-ar a be:-lalll h? 5
. �O[.lOS ::;�-I pelos agitélóores, sendomUnICipal vae

(.JepenOerj«Homem Carníça. que só se I nnitas Malburg e ReIse� e por) curIOsa caça...Nmguem, �n- gUJdos flue dtrlge as fI-' lt d r de pri-ainda da renovação de 'alimentava de carne podre, i alma de Eduardo MIranda.! trpt.auto, conheCI!,! OllOUVlra
nanç':lS, bntannicas. ,. a�ul,a o o nlHue (I

oito ou nove urnas "!las de preferenllia a de galliuha,! S�xta, festa do Sagrarlo CO�El- , fallar de �m bICho com �al, '

_, _ f?O�S eHecluaoos:
,

f. ..t· � I habitá este que lhe valeu a' ça@deJesus;ás 7 hora�.' m�R-1 conformaç�o. Pai>sac\lm, .ent!10 l1l1or r,nllr.'o do OGGa"j'a-o I Toda a ArabJa Entrou
9uaes o.ram COH� atalldS

1 referida alcunha. De habitos' sa pe�os def'loto.. na. !amila i a folhear IJvrol;,rebuscad?sem ,I! jJluy u 1)./ tambell1 num perioúo delr:eguland�des que as �or-' mysterios(ls, o h'J!l?em f1!ntas- i Schmilt. Sa?bado, ID:ssa d� I
uma e outm c�sa, at: q,�e I Vend�·.se _mobilias, espelh�s! t" n'de actí vlchlde politica.nHrdm nullas, ma tOl'1l0u-se teimdo de t,ído promessa a ::5. Therezluha. Nh I em um delles fOI encrr n.raca e uteQsllIos de "asa. DemaIS I !2g�.a__.__�....._- _

Adianta a mesma infor· D mundo! não haveodtl, até o i capel!a dos N avega:ntes missa; uma d�scripcão �deta.lhada dQ I informações á 'rua 15 de No- I' Festa do S, Co de
-

1 d dia em que o delegaàn da por alma de Lydla Poutes. i amphlblO acompanhada de I ve.::c.bro 66. .

J "..maçao. qu�\ a exe:np o o
comarca lhe deitou a mão' Domingo, ás 7 112 de prUmES-j uma gt'uvura que não deixa- 'I

'

.�.
- e�us

que fOI feIto em Lages � I ::linguem com ccrag'jnl d� sa a 'N. Sra. do ?\Jrto.. I vamO margem a duv_idl1s, Tra- �G('ões á venda- I De ordem da Exm2,
està occorrendo em Boa-I prendeI-o. Recolhi<:to·á cadeia, .

tav8-se de um� legItima PbO-! lJ

I
Snra. 'Presidente jo Apos-

'Vista, no :!lunicipio de a medicina oJdecla�ou demen- , Festas religiosas .\ ca a.rras'.a�a ate, dS, �ostas ca- Vende-se duas' 8.?çÕ'es 'da 'tolado convido as Snras.·
T··

_ te ordenando a Ema intt'l'na- .
. I tharlllt·nses· pelas correntes I Constructol'a Cathanoense no '

- jIjúCétS, essas renovaçQes.: h'
. ,C?ID grauu� c()n�UrrenCla I maritimas. .

I valor de tres .coutos e qua- Zeladoras e a��')Cla( as
vão ser feitas çaü ���o·Z�lF��hinal dó E- r�dhsou.se_qulllta-fell'a,��S!al yel'Hicada a identid.ade dO:trócenfo� IIiil r�iscom o des-lpRra étSSi3tirem com suas

lias c,)iilJta a rlispeito do «.3:0- cldad,e, a �110.�ne proclf:;�ao I ammal trataram. de tJra�' dO
.. ;. contp de�JQ por,ceuto.A tratar l'irl�ignias a5 novenas· du-'

mem ,Garnica»o áegaiate: Teu- �e .. corp��,�\Jhrlctl, padr�Je]ct.;., mesmo, o pruve·,to. pQsslveL'1 c:>m Secundina Ju!ia da Rosa rante o mez de junho nu
do_! -em ;certa. ioccasião, sua p�or:�g� ::so��(� emp����re� i ddG qu;.! aVdUItOl;08 ll�1� vel��!: AG:!R'ADIl"".·C'IM-NTO I Matriz e no dia 19 aSiliae lhe servlc;!o um pI'ato de '.. .' ,.

.'1
e ce�ca e p.�.mos .•

, c. ,E . <. ' ,

3-lliriha. �(bl ho, achando as' prwClp:;tes r�a\;., '. ". I c0mpnOlen,UJ; ve�dlQa'a u!n' -

"

. .

mIssa;;::, das 7 horas, comI g
. .

p
-

la h" Na proxlma sexta-!elra, Ola, cortume Qe�ta Cldade pt',q, ..t. AatoOlo bopes. Gon-'I comml1nhão genl e RS 10
.

,q.ue a Iguan.». nao. e cei, 19, 'celebrar-se-á na matriz/im :ortancia
�

de setenta mit' t zág�, !ilhdS, noras,gen'l _
..

<

.rava bpm, atirou com o �rHto I local a festa do Sjlarado Co- .!, .P .

I
.

ros e netos, profunda- i horas mIssa soIenne.

I
no r?st� de sua. progeOltora· ração de Jesus, qu� constará i reIS. .

�__ . 1 mente seasibilisados agrade-', Itajuhy, 8 junho de 1936que, llldhlgn�dad rogou-lhe uID:a dtl missa 80lemne ás 10 horas

I' VENDE SE na localUlaae cem, dn Ín.timo d'alma,a todas, Ar-gina Oliveira.

praga: aVIa e comer C81'1ll-· . â ·t
.

.

'. ,
.' as que os confOl·ta, I. ça e.·achar bom. Dias após o' e novena

.

nOl e.
. . de'_H�() Ntovo, neste mu.m- l��mPeessvol'sl'taram'por oc.'asião Secretaria.

H C"
. .

'

ClplO uns '''rrenoo propnos '. "'--=---c:-�""'�,.....�B--'7"-« omem· armç,iI:» InICIOU seu

Ut
.

OI· d
'

I
-

lt' - - do failecimento' de sua

ines-l D A SeI...· 'derfado só se alimentando de.. ensl lOS e CO-! p.ara qua que,r 0U ula, espe·
quecivel esposa m"'e sogra a. nna linel

carne pedre' e, d� -preferencjfl., C�alffieJlte arrúz',canna e Dl�m- '. ," '. PARTEtR.l.
lI' h E'

,
°

h' d \ dlOca' U!!! com ,00 braças de e avo
.

f
.

ga In a. ISSO causav� enor-

sln' a a- ven a If' t' 700 d f d - Maria Salves Gonzana aVIsa Que trar.s enu a Sl!€l
me pavor oa popuJaçao que r6D e e e nn o" .e ou-

_ !!li • • •

não tinha socego toda a ve� V d
,tro Gom a mesma frente e a08 que apreRentaram peza- resldenCla par� a ��aque ali anpareéia o filho a-

en e-se moveis e 1000 braç(,ls de fundos cconten- mes, cpmparecer�!U ao enter- P�dro FerreIra, ,._,

m&ldiçoádo. .'
. utensilios de cosinha, do. diversás pro'prieda5ies. Os ro e depositaram sobre o a-

Hotel. em Curityba._ A tralar ria Cio. Paul. dOIS terrenos se confInam e taude flores e coroas. .

____c ----,1 podem ser vendidos em con- A todos, illd}stinctamente, .

Vende -.se um botei t;m.op-
Nã.o t:ompre papel de carta jllUCtO ou separlldamente Pre-. deixam Il�stas lInhas expres- timo p�IHO na rua prmclpal

sem primeiro ver o sortimen -

ço commodo. Informações com sa a sua Immorredoura gra· de CurHyba, com 60 quartos

I to e os pl'eços da rypogrtí. José Querino de Souza em tidão. e aopartament08 para C3saes.

phia d'cO- Pharol,..
.

Ri0 Novo. '3x3 Itajahy, 10 de junho de 1936' Informações nesta redacção,

Collaboracào dos
s . o Circuito . da Gavealleitores

•

_I'

'"

I.
•

As
SÃO

De
DE.

Hoje
AMANHÁ

homens sadios, robustos, tornando, hoje,
as cria'rH;:as. bastante vigorosas,
As vitaminas A e D são indispensa-
veis ao bom desenvc!virnento das �

crianças pois fortalecem os ossos, os

dentes e dão força e resistencia. E
vitamina; A e D se encontram em

abundancia no tonico alimento.
1m
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de.: Itajai REVISTAS ATRAZADAS
,-,.Editaês de segundá eoncurrencia

-,

Tendo sido anulada a primeira concurreucía para a

conservação da estrada ltajai- -Luíz- Alves, realísada no dia
16 do corrente mez, com a presente, de ordem do, Snr, Pre-

d d
. leito, torno publico que fica marcada uma segunda concur-

Liquidação de um v8ríado_ SB� o e revtstas rencia para o dia 17 de Junho vindouro, as 15 horas, nesta
- atrazadas, na redacção d «O Pharo!» Prefeitura. Os interessados deverão apresentar suas propos-

A noo � Exemplares do "Malho». do «IJru· tas em envelopes techados, devidamente selados e acornpa-
, reaS ..

zeíro», "Para- Todos» e «Solo Bra- nhados da taxa de quitação munícípal, O praso da conser-

sileiro» (revista agrícola). v.lção será de quatro [4) anos, contados da data em que
Ior lavrado o contrato. A referida estrada Itajai-LlIiz·Alves

A 300 reis- Folhetíus contendo, cada um, roo
se acha dividida, para effeito de conservação, em nove tre-

mance completo. A venda os se- chos, como segue:guintes: «Dedo nos Labtos», «Historia de Veio de Ouro», 11' trecho-Bairro dos Navegantes ao Ribeirão dos Machados.«O Doutor Oopelíuss «Canto do Natal» «Vamos com olle»

'12' trecho
- -Ribeírão dos Machados ao Porto Escalvados,«Brumas" e «A Escrava». 3' trecho v-Porto Escalvados ao boeiro proxímo a resíden-

A 4,... '1::::- Exemplares do «Tico-tico», da ela do sr. Manoel Souza.Ou re'>i;ll «Carioca», «Plratínlnga» e «Nume- 4' trecho-Dó boeíro referido ao pontilhão proximo a resí-
ro», [exemplar das Misses). dencia do sr, Olindio R. Souza.

A 500 reis Aventuras políciaes de Sherlock Hol- .5' trecho-Do pontilhão referido ao Rio do Peixe
i..,- mes, Nick Carter e AI Capone. I 6' trecho=-Do Rio do Peixe a Ponte de Rio Cauôas "

; 7' trecho-e-Da Ponte do Rio Canõas ao boeiro abaixo doSalto
A 1$000- «E�ceI5ior» 1l1!1a revista do genero da

18' trecho-Do referido boeíro
-

ao RIbeirão Capivari _' ':'«VIda Doruestíca>. '

9' 'trecho-Do Ríbeírão Capívarí à séde do Distrito de Luiz

A n$o�o- «AnnulaUri� d,oe J300ronapl adgUI'nBarsI:l8ipl»r'oGru:soas- 'I C' Alves,
no dboeióro pctroxáimo a residtencia do srt· Gralí,, v so vo m", li , '

.
.

ada interessa, o s po er apresen ar propos a para
d J b d 936 I mente l-Ilustradas e de leitura escolhld a.

-

t h' tas deve a-o constar o preço por kíloResolução n, 31, 'de 12 e un o - e I
_

r um rec O. As propos Q er -
- e"

lrineu Bornhausen, Prejeíto Munici_::Jal de ltajai, no uso

I A 3$0""0- «Â.!1nuario dos piarios Associados». ! metro ano. A conservação 'da estrada referida compreende:
de suas atribuições, '.'

- U MaIS de 300 p:1g111a� em rotogravura. i limpesa e abertura das valas, 'conservação com macadame,
- RESOLVE: , 10U com barro e areião onde não houver macadame. Será

I-Remover Paulina Machado professora da escola de
_..,

\ Ieít» o abaulamento do leito. Compreende tambem a conser-
Santa Lldía, n s Distrito de Penha de Itapocoroí, para a es- reincidencia, serem novamente multados e sujeitos a ficar I vaç�') e �ão de obras dos concerto:'l em p(,ntes: pontilhõescola de Praia de Itajai, ficando dispensada da regencia da

os vehiculos aprehendídos: b.odIros, ficando por conta da Preíeitur a o material necessa-n
la. escola d€ Espinheiros que vinha exercendo interinamente. C'd d I nos ao mesmo, bem como o seu transporte.

I I-Nomear Ana de Souza para exercer, Intertnamen- .

I a €: I A proposta que constar de serviços que não sejam es-
te, o cargo' de professora da escola de Santa Lídta, com os Ade!ino' Mafra, í'�rroça;, Alberto

-

Herm�nn, b!c�cletai I pecificados
no prest:;r:t� edital, n�o serà a <:_eita. Esta Preíei-

vencimentos mensaís de 80$000 e atribuições estabelecldas Aldo Sant Auna, carroça, Alfredo Correa da SIlva, bieícleta; tura reserva-se o direito de aceitar ou nao as propostas,
em Lei. Alfredo Gssseler, bicicleta; Alíuío Cardoso, carroça; Antonio i bem como a anular a ccacurreucta,

Prefeitura Municipal de Itajaí, enr 12 de Junho de 1936 Domingos do Nascimento, bicicleta; Antonio 19nez. carroça; I' Prefeitura Municipà� de ltajai\ em 18 de Maio de 1936,
lrineu Bornhausen Arnaldo José d' Oliveíra 1 Antonio João Soares, carroça; Aotonio Julio da Silva, bici- Arnaldo José d'Oliveira
Prefeito Municipal. Secretario Municipal. cleta; AnlOnio Scraiter, bicicleta; Arnoldo Herme.s, bicicleta; Secretario Municil'lal

'I Arnoldo Lopps Gonzaga, bicicleta; Arthur de Oliveira, biCi-\O h
.

d' d
. cleta; Arthur Pereira Alves, bici.cl�ta; Augusto José U�pria. De ordem do Bnr. Prefeito, torno publico que no diaespac OS em requerimentos e 13 a 30 e maio n?, carroça; Augusto Koehler, bIcICleta;

.

Augusto PereIra d!! 16 do corrente'me,z, ás 1.'i horas, nesta Rrefeitur�, recebem·,

S}lva, �arroça; C�rlos Alberkfr, .car�09a, Carlos, Sche�f�r, bI- sé propostas em cartas fechadas para as seguintes estradas, Roberto Siiva Junior-Como requer, pagando o preço clcleta, Carlos 'lha�e?, ca:roça,;Cmtmo D Av!ll.�, bI�Iclet�, do municipio, localiséldas nos- Distritos como segue: _estabelecido ,Dorval Lom:e.p.ço, �ICl�I�ta, Ed,,:,.ll K,!epler,. bICl,:leta, Emir l' Distrito-Do Escalvados até São Braz (um trec,to), _'Bl1uer & Cia.�Como !'equer, pagàncto a chapa - Bàrce�I�1}, bl'::lcleta,. EZldlU da Silva, bICIcleta, Fe.llppe Tava· 2' Distrito-De Santa Lídia até a Praia da Armação,
. Saày Magalhães-Como requer. Ao Sr. Diretor de Obras res, blcwleta; FeTmlllo Correa, carroça; FranceUmo de �o� dividida em JOhi t.recllos, como segúe: De Santa Lidia ao�Pub!ica6 para mandar fiscalisar o serviço. za, carroça; Jose LGpe� Gonzag!i, cafJ'�ça; ?eraldo .BraslleI. i Grllvatá e do Gravatá, na embocadura da praia de Itajai,Henriquetta Schneid8t'�CDm\\ requer, estando quite , ro P.ache.c?, carr(,ça; �llbp.rlo �raga, bjc�c!e"a; �enrlq.u� Har- i até a praia da Armação.Marcos Gusta\'o Heusi-Infurme o sr. Diretor de Obras belelll, �l�I�le��: �enr.lque SH�t rl,nua,

. ?l'J�clet�, HercIl!o Ma- I A conservaçiio das estradas acima compreende: aber-Pllblicas.' the.us, b�c!Clet�, Ig�aClo Z,llCaflas!., caI! cç-t:, ; J1c:_ao. Baptrsta d.� I tura te Iin;ipesa de valas, m.c.cadamisação � abaulamento �oPrimo Uller-De acordo com o parecer anexo, faça-se Cust.a, carroça, J0!l� pau:o d�s Sa�tos, �lc.c.d.il,. Joa� COil,:' lleIto. Mão de obra necessana à construçao e conservaçaoa desapropriação de 19,28 mts. quarirados pelo va!or de tan�IDo Cal-'tano, bl�lcleta! Joao DI.as FIlho, bI.clCI�ta, J�ao! de pontes, pontilhões e bIJeiros' O material para taes servi-60$000 e indemnisação do �uro em 50$, ou seja. a de'lapro· �arIas,. �arro�a� J_oao �Tacmtbo P��eIra, ,�arl'oç�, Joao. QUlU� I
ços será fornecid() p<>la Prefeitura, inclusive a condllção. Opl'iação !lO total de 110$000. tmo, blcIcle.t?, .... oao VIcente M�lflnh?,. "aIr�çil, J?aqulI� �o I tempú de cor:servação será de 4 ano8, conta!los �a d�ta emJose Coelho-Como requer, designo o sr. Diretor. da cha, carro�d,_ Jorge Bus\hemul.�r, blclClet�, JU�lO Sev.ermo I que for laY1'ado o contrato. As propostas devera3 va' con-.Obras Publiéas para J<landar proceder a vistoria. d� Rpsa.: biCIcleta, Manoe. F�rretra Go�?alveS, carrf'91l;, Ma .. I venientemente seladas e acompanhadas da taxa de quitação- Pedro Bernardl-ls-Como requer, pagando as taxas. De· DoeI Joao dt; Souza, carroç�,.Ma��el PI,? da Rosa, bICl?le�a,,! municipal. Qua!quer in tere,sEado só �óde. apresentar prol?05.,signo o sr. Director,de Obras PHblicas para dar o alinhamento. Marcos Perelra, carroça e blclCle��, Oswaldo Reb?llo, car� o: • ta para um UOICO trecho. Esta PrefeItura reserva-se o dIreI-Bauer & Cia,-Como requer.· ça� Pedro Andrade, carroça; Tal'glDu Duarte da Cunha, bICI' I to de aceitar ou não tlS propostas, bem como a anular aMaria Vieira Mafra-Como re.Jüer- Ao sr. Procurador cleta.

, . _ concurrencia.para fazer as averbaçõeõ necessarias- Inspectoria de Veillculo8, 10 de Junho, de 1936 Prefeitura MunicipalZenobio Feruandes Vieira-Como requer, estando quite. O .I1Jspector J. MIranda •

Henriquu Zie-semer ,Cemo requer, pagando a licença
de abertura e impostos devido,;;.

'

João da Clll1ha--Idem, idem, idem.'

IJoão Manoel Felicio- ·IdE:m. idem, idem.
José Borba d"s Santos- Idem, idem, idem, De. ordem do S!Jr. Prefeito Ml.lniciDal, torno fmblico a
Manoel ,Maes-Ao sr. Director de Obras Publicas para! quem inter-esRal' possa que no dia 19 de Junho vindouro, às I D' d d· P f' t bJ" afim dejulgar as plantas. i 15 horas, nesta Prefeitura. recebem se ,propostas em cartas I .e oI' em �; sr, re elt� omo pu IC? que,

.Va: de Herbert Kraul-De acordo com a informação i fechadas para publicações de Atos Oficiais e Leis de8te Mu- regu!arlsar? servIÇO �e F1antoef" oe. FarmaClas en. dlas de
faça.sE: a transl'erencia. nicipio, pele praso de um ano (1 ano), contado da data em DOIpmgos, fiCOU �rgaDlsada a segumte' tabela para o mez

Luiz Lopes Gonzuga-Deferido de acordo'com a infor- que for lavmdo o contrato. As prop(\stas par3 serem tOllla· de Junho de F1936. .

d .'" .

hmaç1íu. . das em cOJ]sidel'açât, devem v�r -acompanhadaR da taxa de armaclas e planlolls em lun o
Domingos Merico-Como requer, ,pagando o custo das quitaçÊú> mudcipal, seladas devidamente e constarem o pre· D0mingo 7 Farmacia Brasil- ·Rua Lauro Muller.

_- ,chapas e devolvendo a (,hapa 7elha. ço anual para as publicações. Devem ainda citar a pagina » 14' � Cruz Coutinho,-Rua Lauro Muller) Tiburcio Bastos Gonçalves-Como requer. Ao sr. Díre- du jo�nal em que será feita a pHblicação_ ,,21 Nova-Rua Hercilio Luz
�or Je Obras Publicas para mandar fiscalisar o serviço. As publicações de Atos Oficiai" e Leis do Municipio 28" Santa Therezinha,-;-RlIu Hercilio LuzGertrudes Koehler Asseburg-Como requer, pagando compreendem iodos os atas da PrHeitnrl}-, da Camara, bem A presente tabela não pode ser alturada spm previaas tax�s. Cdmo despachos, notas e tambem materia estranha ao mu autorisação desta Prefeitura..

,Antonio Nicolau Niebuhr-Como requer,pagando as taxas nicipio mas que seja 'ellviacla por esta Administração para Prefeitura MunicIpal de Itajai, e,m 30 de maiu de 1936.Paulo Laux-De acordo com a informação, eomo re· ser publicada na COIUllá destinada Il.GS atos .:.Hciais. ARNALDO JOSE O'OLIVEIRA
quer, ragando as taxas. Designo o sr. Diretor de 'O::>ras Pu - Esta Pl'eteitUl'li reEerva-se o direito de aceitar ou não Secretario MunicipalbUcal; p'bra dar o alinhamento.

.

as propoli'ta .. , bem como a anular .a concurrencia.
Manoel AntlJnio dos SaD!os-Te�do·se em vista o can- Prefeitura Municipal ,Je Itajaí, em 19 de Maio de 1Q36. De ordem do snr. Prefeito Municipal, torno publico, acelamentG feito pela ColetorÍ!:1 Estadual desta ciriade, sobrd Arnaldo José d'Oliveira

I
quem interessar pOli'sa, qUI> fica prorogadtl até 30 de Junho

o imposto cem questJo e de acordo (lOm a informilção do sr. "
,. Secretario Municipal vindouro o praso para serem apresentadas as declaraçõesFis:cal Urbano, faça-se o cancelament,q pleiteado. __.y,. -,

_
"

, '
sobre as rendas de !illoyeis ruraes, (terrenos localisados f.óraLeuro Silva-Como requer, estando quite. Oh Ed-rT

-

d M d P bl' I
da zona urbana da cidade).Francisco E. Car:ziani-Como requer.

ras no 1

�IO.O
erca o ':I ICO. Prefeitüra Municipal de ltajai, em 26 de M&io de 1936,Va, Alvina Tzaschel- Como requer pagando ,as taxas, De or�em do sr. J)lretür d.e 9bras. ��bhcas, devl�a. Amaldo JOS6 dOliiJeira '

t!')ndo-se em v�sta a ap�ovl:Lção das plantas.
. �ente autoTls3;do p�elo snr. Prele,l(o M�Hlclpal, faço PUbh�l)I. '

,

Secretario MunicipalManoel lxoulart-tiomo requer estando qmte. para 0- conheClm�n_o de (juen: .1l�tere8sar possa, que no dw
_.Hermanll Hachtleben-Como

requ.er.
Ao sr Procurador lJ de Junho proxlmo. nest.a P.eYeltura, recebem· Ele propos· I F bl' h' t d

.

t df . b'
- .

.

tas em cartas fecbadas para obras que se pretende faser aço pu reo para con. �Clmen o l,S ln eressa os, q_uepara az�r. as av�r açoes necessanas. I
no Mercado Pub;ir,o a sabeI" . nesta data, aCamara MUlllClpal decretou e o sr. PrefmtoE�I��O. NarCls?-Como requer, pagan�o as tax�s. _ 1'-Raspar � escovar 'todas as paredes externas e as. Municipal sancionou a resolução de n. 7, pela qual fica pror-Ehsmrlo PereIra, -De acordo com a lnformaçao e pé'. do patêo interno, atê desaparecer por completo tod(,s os j !·ogado dura�te.o corrente mez a cobrança s�m multas dorecer, J�?i�Os����i:� da Rosa--Como requer, estando quite e vestigios da ::>intura aluaI, ,sendo em seguida aplicada uma i Imposto terrttor�al l.lrba�o, bem c?�o, nC�ll1 dlspensad�s. �e

PaganQo a diferença do imposto. demão de caiação branca (cal de pedraJ para em seguida i
multas as quantt.as InSCritas _�m dIVIda atIva de}te MUlllClplO

aplicar- Scl a segunda demãG com as corês escolhidas de éo- referentes ao tnbuto supraOlto.Immanuel í"urrlin-Como requer, estando quite.
muro acordo. Desnecessario se torna fllz�r ver_ as vant�gens d��or-Ivo SteLa Ferreira-ComG "requer, lavre-se a Resolução 2'- As Iilort!ls 6xternali e f!S iuttirnas (do patêo) serão rentes do Ato !l. q.ue me r,eporteI, razao po�que, convIOO apre,cÍ!;a, agrddecendo·lhe os bons serviços prestl'ldos ao Mu-
pintadas a (\leo [linhaça] pelos lados de fôra com uma de. todos os co�tI-Ibull?-tas do Imposto supramen�lOnado qu� nãor:iCiPiOÂugusto Fiorenzani--Como requer, estando quite e pa- mão, sendo antes de pintadas, lavadas cem agua e sabão até! tenham PO,dIdo s!-lttsfazer � pagamento na epoca deVIda a

ando as taxes '.!esaparecer por completo quaesquer vestigios. .' faze-lo a�ora, afIm de po�erem gosar das vantagens dog .. .
-

As quatro porta!'; de feno serão antes de pintadas áto menCionado.
taxas

lzabel Vldmga de Macedo-Como requer pagando as
com as corês definiti�as, ba,tidas e raspadas e em seguida Prefeitura Municipal de It�ajai, em 5 de junho de 1936 .

.

� .
• p. h' C .. I aplicada uma demão de zaroão. Antonw Rocha de 4ndr:ade:\.aanel FranCISCo ln elro- orno requer estando qUite. 3' O la b

.

I'
.

t � ( tA) t -b Procurador e TasoureIroFrancisco E. Canziani-Como requer. Ao sr. Dirett.r de I _ � s m I'fqUl,; e co �1ias 10 eruas, pa eo am em
Obras Publicas para mandar acompanhar o ,.,erviço. _

I
serao, pllltados �?� uma demao de oleo, bem t)?,!H.' os qua·

,..;.Va. José Pereira dos Santos-Como requer estando quite. tro for�os que .lCa� ,sobre as entradas dt) edIflclO, sendo:

!li:!I!illI1!!
!Ilim����!· #MM%":!

�I�.QU�l'ino JOSé Vieira-C01llo requer, eiitando quite. o.bservado o mesmo pIOC�SSO de lIlvag�m do num�lo ante-,

A'RMA�r:.�D_O DE �MOR·IMPrefeitura Municipal de Itajai, em l' de Junho de

1936'1
rlOr.

. .. . . . II n_ . f#4.
Arnaldo Jose d' Oliveira � o!,se externa do

. eOJ!!CIO (soco) será pmtada com

Secretario Muntcipal dU6b aema�s de 1?le� na .8ltUre. de 0,6q ct::ntrs.
�

. I esta" . estabelec�(]o com oI 4'-Nao serao lllc!mdos neste edItal de concurrenCla a I
• .l

_I.' ,

I t·
. a pintura dos quartos, e as portas no intel'io!, dos mesmos. ,Inspec ona de 'Vehiculos I 5:-0s illHteriaps a serem �mpregados d.eveu:: se.r

51ell F UNI II D- A S O lj T El' qualIdade, bem ,como a execuçao co:n a mmor perf.eJçao,_i .. \,
EDITAL IPoi� OE referidos serviç03 serão físcalisados por esta Dire-I

I
tarIa.- ,

I ao lado da Oasa Ourrlin IVehlculos multados, por infracção do regulamento As propostas para serem tomadas em c(lnsidera�:ão de-
• i verão vil' devidamente seladas e com a prava da Qllitação I

> DISPON:HA O ITAJAHYENSEPor infracção do Regulamento de transito foram muI· 1 para ccrn a FazenJa Municip'l.l.

Itados

,por
esta Inspectoria, por �alta de ,cha�a de numeração I

_

Fica reserv�do _o t15Ii�eito
.

af! Mun.iciP�O de aêeitar ou i La �ncontra cigarrQs, bombons, jornaes, re- �.do, corrente anno. os proprretarlOs dos vehlCulos abBlxo nO-'11 nao a concurrencra SI asEiIm conVIr a seu:-s mtflresses. 'I vistas e sahirá com .seu calçado b.�ilhando.meados, os quaes são COTlvidados'a comparece,r a Prefeitura ' Jose' Siaueira '

.

í
14unicipal. afim de :egularízar a infracção, sob pena de, em' Fiscal de Obras Public!\s

.

JIiI.��i!. eni1"lfliim!!!�"rWf:"'W!T':;i!

RESOLUÇOES

MunicipalPrefeitura
Atos, oficiais

Resolução ::1. 7, de 5 de Junho de 1936
OJindio Ho dnlpho de scuza, Presidente da Camara Mu­

uíeipal de Itajai, no exercício do cargo de -Preíeíto Munici­
pal, no uso de atribuições que lhe são conferidas por Lei,

I'Faço saber a todos os habitantes deste Mnnícípío que
a Calnara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Re-
solução: IArt. Unico-Fica prorrogado até o fim do corrente m�i! ,

a cObra,nça sem multas do imposto Territorial' ,Urbp.no, nao

Isó quanto ao primeiro semestre do COrrente mie c�lIl:0 tam:
) bem quanto aos 'demais exercicios constantes da�:DIvlda AtI·

va; revogam se as dleposíções em contrario.
Prefeltnra Municipal de ltajai, em 5 de ]unhy ?e l?Bb: .

Olindio Rúdolpho de Souza _'\.rnaldo Jc:se d �l�vetra
Presidente da Camara Mu-. S?cr!'ltanQ - M!1llJC'lpal
nícípal. no exercício do çár- " ,,'

.. ; l

go, de Prefeito Municipal

..

de ltajai, em l' de ,Junh<) de 1936
Arnaldo José d' Olive'ira

Secr�trio Municipal
Editaes de concurrencia

EDITAES
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Tendo, ficado e;ntl'e�ado numa cama por espaço, de 2 mezes pro­venlente uum REUMA'IlSMO SIFILITICO, conforme é ganido e DO­
torlo por toda a população da vida de CERRITO e, havendo recorrido
e �OmadO diversos depurativos e outras preparações anunciadas como,
lnfallve13 para a cura de tão terrtveí mal sem obter o menor resultado,
resolvI, a conselho de varlos amigos/fazer o uso do maravtlhoso e popula:

ELIXIR DE 'NOGUEIRA
de JOÃO DA SILVA SILVEIRA, e.. OOID 3 vidros apenas de tão pi",
óigl080 medicamento, fIquei radicalmente curado!

Devo dizer-lhe ainda que, embora completamente curado e tra.
balhando na mínna profissão de lavraüor, ainda conttnuo fazem]"
uso do Ef.IXIR DE NOGUEIRA, bem como sendo um dos maíore­
propagandtstas de tão santo remedlo,

PM;'OTAS, 22 de Dezembro de 1933, ....

(Ass.) LUIZ BARBOSA OLIVEIRA
(Firma reconhecida - Attestado confirmado por medico.)

O ELIXKR DE NOGUEiR.A é O remedio !Uais popular e mais pro­
curado e que mais cuzas tem conseguido não só no Brasil como em

toda America do Sul! ! !
O ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico depurativo do sangue que ex.

hibe e prova sempre com novos e importantes attestados o seu valor
curativo! ! !

TEM O SEU ATTESTADO NA VOZ DO POVO!
VF.ND� , . .", 1<':*1' "0Ql),�� A.'"' <"T1H'W!'ll"'lM� E :mtOG.4Rll�$

I V. Excell�ncia s�be o que é

Pstrohna Mmancóra?
, .Pois compre um frasco e

verificará, em poucos dias,
que. a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas
de uso o cabello fica abun­
dante, forte, lustroso e com
uma sensação de frescura
no couro cabeíludo: deixa
de cahír porque nie falta­
va o alimento necessarío á
vida do bolbo, contido na
PETROLINA MlN.lNCORA·
depois de um mez de usó
os brancos vão diminuindo,
tornando-se os seus cabel­
los cada vez mais pretose
brilhantes. Note que el1a
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso ·é
que pouco a pouco se vae

ennegrecendo.Vende-se nas
bo as casas e na PHARMA­
CIA MIKANCORA, por ata­
cado,

!t..

;-.:5

Esteve entrevado
o:'

2 rneze,

As enxaquecas de qu� as senhoras soffrem
em certas épocas curam-se rapidamente
com a providencial

CAFIASPIRINÃ'
o remedia de confiança

Cafiaspirio� é tambem insubstituivel con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de

dentes, dores rheumaticas, etc.
Recuse tudo quanto não fôr

garantido pela Cruz Bayer

� g:an!!!t: !�:��!ia de_II \j,�����f<�'����!'" '\:���-�:-'
�ende da cultura rnoraí-íntellectual �)'.

E
.

Ii�id��f: d�I���aA u�a�����Je [a� I ,� D ra ii r n (1 oboa ou má escola paterna quede-', \.�� \� ,.

ram com O" olhos e beberam com §'%'\
a intelllgeneia. A boa escola é:

mo-,
\M'

ralldade, instruçção", justiça, h�- b"
glene e economia. eera econorm- ,\�f
co: compre só o indispensavel a I b�'\
vida, mas artigo de lei, de valor \'};,real: Pois bem assim como os den- I .t'��
set e o corpo, a cabocae o cabeI-I �'tl D B I H

.

Ilo, 'precisam hy_gíene e asseio. Pa .�� e :i lo orizont-, ade.r-t :> C"'oíhl de
r<lISSO use a «Petrolína Mínanco- i

�'�.. MI'n�� Ge a s r .cebe 1 os C' ex 'I' tt stra», que é um tonico capillar ideal; ,,,- ,,� .. f' ('", e ".i 1, s ,ç'. "',,1/,' 'I f 1-

microbicida esterilisante do couro I' .,,}.'f do q.ie ü;J,I11i1s ern segut.ia,cabelludo. Evita a queda dos ca ��,
bellos; destroe completamente a

I \'\.'
HELLO HORIZONTl":

caspa, gordura e coniíchão do pe- .t�" Sr. Eduardo C. Sequeira - Pi-lotas.ricraneo. Algumas semanas de \\f "

uso, tornam o cabello p'reto. forte, ..,\ Cordeaes saudações. Esb U,Y) 00]" fi ln di-
ondeado, vigoroso e brílhante. Eví- '\tf
tará as cãs e o embranouecímen- i�'\ zer a vossa sabedoria que segun Jn I) conselho
to prematuro, sem ser tintura. Ca- '!.IV d d

'-'

da frasco tem todas as instrucções J'" a o oor um meu rrnao, I1S"1 j);I]"a com 0$

para fazer o cabello lustroso.... sec- "Ie' meus pequenos que padeciam rouq.ii.tão e
co ou humido. Vende-se nas Phar- .ll;\
macias desta cidade e na Mínan- }?,f bronchite O asso nbroso reme' , P!;�ITORAL
cora. em Joinville. pOr atacado. ,;�\ DE ANGICO PELOTENSE S' ';i:':> ItisLct':-.

;( riamente. Encantado con o :lif.·j t-licito-vos
BORDADO \� Dela f,:,liz concepção d' .ste pre::',·' j l..

\'Yl' Com estima e cousideracã .. e obr"jl':i'Và •

do mez de junho I )��t ;\li/o de Freiras
\\,f CO�WIRMO este att,es!ado.!)r, E. L, P ,'" ,\ i'.' '.1"
�,,\ LICENÇA N. 511 DE 62-:J-906, t .t..r·,'"I""

(\I ... Papelaria d'O Pharol �{ GepositlJi genil:I),·onarla 8EG, ':�- Pelo!

�{ EM'CUJ:{fJTYBA: Dlogarias: b ,� &;h..... l. '\1

:11 nerva, Anel r !'> 'e Barrr.s. etc'-F" .,'-11-11;\,':,
Ii"" POLIS H"PlJeke Irmão, Hal1ii.l1i_, 1-1".-1011'1
:�,� I'
." Pinto da Lnz, José Christovam .

r'. ,,,'l',j -- ','

}� .TOlNVILLE Heni'ique Jí'r�2.�,," ,I F'A li

,GI.ECT1C.t�, �€' NAGUA, AlbertoVeiga & O". t't,�\ .

�..t�������I11���»;·�·':'jé"'!���'.f.��;;'.;'1Z_��!) 3 ci� !)'P..z�mbrOf 12 .. s. Pcujo T-�tt""""�'-4.t!$'.....-�,..�-�<lt,............iiJ"'�"'IIIi!����-<il?"q-!,· .t1- ���.P &.

orr'. '. it
'
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